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AVALIAÇÃO DA INTERFERÊNCIA in vitro DO DECOCTO DE Bidens pilosa L 

(Asteraceae) NO IMUNOENSAIO DE VDRL 

  

Ana Letícia Moreira Silva¹, Wenderson Pinheiro de Lima² 

 

RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a interferência in vitro do decocto de Bidens 

pilosa sobre o VDRL. O material botânico foi coletado em um terreno no município de 

Juazeiro do Norte e, posteriormente foi preparado o chá das folhas da planta. O material 

obtido após congelamento e secagem em liofilizador foi diluído, então, em água destilada nas 

concentrações de 5 mg/dl, 10 mg/dl e 40 mg/dl, que foram utilizadas nas análises 

laboratoriais. Para as determinações imunológicas, foram empregadas 15 amostras de soro 

não reagentes e 6 reagentes para VDRL, doadas pelo Laboratório Escola do Centro 

Universitário Leão Sampaio. Cada uma delas foi colocada em contato em proporções iguais 

(300µl) com o decocto onas concentrações de 5mg/dl, 10mg/dl e 40mg/dl do decocto. Depois 

disso, de cada uma das amostras, foram realizadas as determinações do VDRL até 1:8 ou até a 

sua diluição subsequente não reagente, em triplicata. Nos soros não reagentes tratados com 

Bidens pilosa não obtiveram nenhuma mudança. Entretanto, em todas as amostras reagente o 

decocto interferiu diminuindo os títulos das diluições em todas as concentrações e períodos de 

tempo testados. A explicação mais provável para este evento é a de que os constituintes 

químicos, sejam capazes de interferir com os constituintes do ensaio de VDRL. Conclui-se 

que o decocto  de Bidens pilosa é capaz de interferir negativamente nas determinações 

imunológicas do VDRL a partir da concentração de 5mg/dl. 

Palavras-chave: Bidens pilosa. Interferência. VDRL. 

 

ABSTRACT 

 

EVALUATION OF in vitro INTERFERENCE OF AQUEOUS EXTRACT OF Bidens 

pilosa L (Asteraceae) ON VDRL IMMUNOASSAY 

 

The present study aimed to evaluate the in vitro interference of Bidens pilosa decoction on 

VDRL. The botanical material was collected on a plot of land in the municipality of Juazeiro 

do Norte, and tea was then prepared from the leaves of the plant. The material obtained after 

freezing, drying in lyophilizer was then diluted in distilled water at concentrations of 5mg/dl, 

10mg/dl, and 40mg/dl, which were used in the laboratory analyzes. For the immunological 

determinations, 15 samples of non-reactive serum and 6 reagents for VDRL, donated by the 

Leão Sampaio University Laboratory School were used. Each of them was put in contact in 

equal proportions (300μl) with the decoct in the concentrations of 5mg/dl, 10mg/dl and 

40mg/dl of the aqueous extract. Thereafter, from each of the samples, the VDRL 

determinations were performed up to 1: 8 or until their subsequent unreacted dilution in 

triplicate. In the unreacted sera treated with Bidens pilosa there was no change. However, in 

all reagent samples the decoct interfered by decreasing the titers of the dilutions at all 

concentrations and time periods tested. The most likely explanation for this event is that the 

chemical constituents are able to interfere with the constituents of the VDRL assay. It is 

concluded that the decoct Bidens pilosa is capable of interfering negatively with the 

immunological determinations of VDRL from the concentration of 5mg/dl. 

Keywords: Bidens pilosa. Interference. VDRL. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

            A sífilis é uma doença infectocontagiosa causada por uma bactéria chamada 

Treponema pallidum. Sua transmissão se dá de forma sexual, vertical e sanguínea. Seu 

diagnóstico é feito principalmente pelo Venereal Disease Research Laboratory (VDRL), 

Rapid Plasma Reagin (RPR) e o Ensaio de Imunoabsorção Enzimático (ELISA) (SARACENI 

2005). Contudo, mesmo sendo uma patologia de fácil diagnóstico, ainda permanece entre uma 

das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) mais frequentes no Brasil (BRASIL, 

2015). 

 De acordo com o Ministério da Saúde os testes não-treponêmicos mais utilizados na 

triagem sorológica da sífilis são VDRL e o RPR (BRASIL, 2006). São testes de floculação 

capazes de identificar anticorpos inespecíficos. Além disso, possuem elevada sensibilidade, 

são de metodologias simples e de baixo custo. Entretanto, podem levar facilmente a resultados 

falsos positivos ou negativos (ARAÚJO et al., 2008).  

 Dentre as principais causas de resultados falso-positivos destacam-se a presença de 

doenças como lúpus, artrite reumatoide e hanseníase, assim como o uso de alguns 

medicamentos, que também podem influenciar em tal resultado. Contudo, a fim de verificar a 

veracidade do exame, um VDRL reagente deve sempre ser confirmado com um teste 

treponêmico, como por exemplo o FTA-Abs (BRASIL, 2006). 

  Já os resultados falso-negativos geralmente estão relacionados com a quantidade 

ausente ou insuficiente de anticorpos, impedindo a formação do imunocomplexo. Esses 

fenômenos ocorrem no período da janela imunológica ou no efeito pró-zona. No entanto, a 

fim de corrigir ou prevenir estes erros, são realizadas avaliações de diluições sucessivas das 

amostras testadas (ZILHÃO et al., 2004). 

 De acordo com estudo de Hutchings (1989), Bidens pilosa é utilizada popularmente na 

forma de chá no tratamento de sífilis. Esta espécie pode ser encontrada em quase todo 

território brasileiro e é popularmente conhecida como picão-preto (TEIXEIRA; ARAÚJO; 

CARVALHO, 2004). 

 Esta planta também é utilizada no tratamento de distúrbios hepáticos, diabetes, 

algumas verminoses, micoses entre outros (LIMA et al., 1995). Desse modo, mesmo já 

havendo vários relatos da interferência do uso de plantas medicinais em outros exames 

laboratoriais, ainda não se sabe se alguma espécie vegetal é capaz de interferir no VDRL. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a interferência in vitro do decocto de B. 

pilosa sobre o VDRL. 



 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Tratou-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa com uma abordagem longitudinal 

prospectiva (FONTELLES et al., 2009).  

 A espécie vegetal utilizada, Bidens pilosa, foi coletada no município de Juazeiro do 

Norte, do qual foi preparada a exsicata que foi depositada no Herbário Dárdano de Andrade 

Lima (Herbário da Universidade Regional do Cariri – URCA), sob o voucher de número 

12.786. 

 Posteriormente, foi preparado o chá das folhas da planta segundo a indicação popular: 

as mesmas foram imersas em água fervente e, após isso, este material foi “abafado” (o vapor 

foi impedido de ser liberado com o uso de um pano limpo e seco) por um período de 10 

minutos. Depois, o material foi congelado (-6ºC) e, posteriormente, submetido à secagem 

mediante o uso de aparelho liofilizador (K 108 - LIOTOP®). 

 Para a avaliação laboratorial, foram cedidas 6 amostras de soro reagentes e 15 

amostras não reagentes pelo Laboratório Escola da UNILEÃO – Centro Universitário Leão 

Sampaio, que foram coletadas em gel separador e armazenadas em geladeira (entre 2º e 

8ºC) até o momento da realização das análises. Para a utilização das amostras, foi emitida a 

Carta de Anuência e o Termo de Fiel Depositário pelo setor responsável do Laboratório 

Escola.  

 Além disso, após submissão do projeto de pesquisa mediante o uso da Plataforma 

Brasil, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética Em Pesquisa do Centro Universitário Leão 

Sampaio, sob o parecer de número 2.635.311, em conformidade com as normas estabelecidas 

pela resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).  

 O decocto da espécie vegetal em questão foi devidamente pesado e diluído com água 

destilada até a obtenção das concentrações desejadas de 5 mg/dL, 10 mg/dL e 40mg/dL 

(MARTINELLO, 2003). Em seguida, prepararam-se as soluções testes das amostras 

utilizando-se 300µl de cada um dos soros com 300µl de cada uma das concentrações do 

decocto. Após isso, de todas as amostras foram realizadas as determinações imunológicas do 

VDRL (Figura 1), logo depois da adição do decocto e após 4 e 24 horas, em temperatura 

ambiente e sem proteção a luz. Foram utilizados os kits da LabTest®, os mesmos 

habitualmente empregados nos laboratórios de análises clínicas. Todas as análises foram 

feitas em triplicata. 



 
 

 Foram efetuadas diluições de todas as amostras até a proporção 1:8 ou até a diluição 

subsequente do resultado reagente. A leitura foi realizada ao microscópio e as análises foram 

feitas no Laboratório de Microscopia da UNILEÃO – Centro Universitário Leão Sampaio. 

 

Figura 1: Esquema da realização do VDRL com o decocto de Bidens pilosa. 

 

Fonte: Próprio autor 

 

Ao final do processo, os resultados foram tabulados e, mediante o uso do software 

Microsoft Office Excel® 2010, foram realizadas análises descritivas que, por sua vez, foram 

expressas em elementos gráficos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Dentre os resultados obtidos, constatou-se que todas as amostras não-reagentes, não 

obtiveram nenhum tipo de interferência. Sendo assim, o decocto de B. pilosa não é capaz de 

interferir no VDRL quando as amostras forem não-reagentes (Ver apêndice I). 

 Já as amostras reagentes sofreram modificações nos títulos de suas diluições, nas 

concentrações de 5, 10 e 40 mg/dl e nos tempos de 0, 4 e 24 horas, como mostra o Gráfico 1 a 

seguir:  
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Gráfico 1: Interferências in vitro provocadas pelo decocto de B. pilosa em amostras VDRL 

reagentes em função da concentração e do tempo de exposição. 

 

  

Legenda: T0 5: Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T0 10: 

Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T0 40: Imediatamente após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T4 5: Quatro horas após adição da amostra ao 

decocto na concentração de 5mg/dL; T4 10: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 

10mg/dL; T4 40: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T24 5: Vinte e 

quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T24 10 Vinte e quatro horas após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T24 40: Vinte e quatro horas após adição da amostra 

ao decocto na concentração de 40mg/dL; 

Fonte: Próprio autor 

 Desse modo, pode-se observar que todas as amostras reagentes para VDRL sofreram 

alterações em função do tempo de exposição e da concentração do decocto de B. pilosa. 

Entretanto, a interferência foi acentuada a partir das determinações de VDRL em 4 e 24 horas. 

Sendo que houve ainda mais interferências no tempo de 2 horas que no de 4 horas. Tendo em 

vista que em todas as concentrações testadas, todas as amostras neste tempo sofreram 

alterações. Com isso, pode-se afirmar que existem alterações no ensaio, mas essa mudança é 

acentuada em função do tempo de exposição e não em função da concentração do decocto. 

 O Gráfico 2 ilustra as médias das interferências negativas, em números de diluições, 

provocadas pela presença do decocto de B. pilosa no ensaio VDRL. Ver também tabela em 

apêndice (Apêndice II) para melhor entendimento dos resultados expressos no gráfico 2.  
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Gráfico 2: Médias de vezes em que as diluições de amostras VDRL reagentes diminuíram 

seus títulos após o contato com o decocto de B. pilosa em função da concentração e do tempo 

de exposição. 

 

 

Legenda: T0 5: Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T0 10: 

Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T0 40: Imediatamente após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T4 5: Quatro horas após adição da amostra ao 

decocto na concentração de 5mg/dL; T4 10: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 

10mg/dL; T4 40: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T24 5: Vinte e 

quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T24 10 Vinte e quatro horas após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T24 40: Vinte e quatro horas após adição da amostra 

ao decocto na concentração de 40mg/dL; 

Fonte: Próprio autor 

 No gráfico 2, é possível perceber que a concentração de 10 mg/dl do decocto de B. 

pilosa teve interferência maior na diminuição de suas diluições, independentemente do tempo 

que o decocto passou em contato com a amostra. Por outro lado, na concentração de 40 mg/dl, 

essa diminuição não foi tão forte quanto nas concentrações inferiores. Dessa forma, pode-se 

perceber que, ao contrário do que houve em concentrações menores, o decocto em excesso 

nem sempre impede a formação e a consequente visualização do imunocomplexo. 

 Um estudo realizado por Silva (2017), quando verificou a interferência in vitro do 

decocto de B. pilosa nas determinações bioquímicas de TGO (Transaminase glutâmico-

oxalacética) e TGP (Transaminase glutâmico-pirúvica), também verificou que na 

concentração de 40 mg/dl obteve menor interferência que nas concentrações inferiores.  

Segundo a literatura, o composto majoritário encontrado na espécie B. pilosa é o 

poliacetileno, seguido de chalconas, fenilpropanóides, flavonóis, derivados do tiofeno e 

auroras (SILVA, 2009).  

 O poliacetileno é um polímero resultante da desnaturação dos ácidos graxos, 

encontrada principalmente nas espécies Astearaceae e Apiaceae. Além disso, sua localização 

principal é nas folhas e nos talos (DE REZENDE et al., 2016). Este composto possui, 

descritas na literatura, atividades biológicas tanto in vivo (efeito antitumoral) quanto in vitro 

(antioxidante e antimicrobianas) (KVIECINSKI et al., 2013). 
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 Já o VDRL é formado de lecitina, colesterol e cardiolipina que são capazes de detectar 

anticorpos que são produzidos pelo organismo em resposta a antígenos fosfolipídicos 

presentes na superfície do treponema (SÁEZ-ALQUÉZAR et al., 2007). Com isso, considerando 

que o composto secundário da espécie em questão é oriundo da degradação de compostos 

lipídicos, é razoável supor que a principal interferência deste estudo se dá a isto. Devido ao 

excesso de lipídeos que contem no decoctointerferirem com a cardiolipina. Além disso, sabe-

se que segundo estudos, amostras lipêmicas não devem ser utilizadas para a determinação 

imunológica do VDRL (BONI; PAGLIARI , 2017). 

 Entretanto, ainda que o presente estudo tenha demonstrado interferência entre os 

títulos das diluições do VDRL nas amostras reagentes, o mecanismo da reação ainda 

permanece desconhecido.  

Além disso, a possível interferência desse parâmetro após a biotransformação no 

organismo e a consequente redução dos títulos das diluições nas amostras VDRL reagente, em 

pacientes que fazem o uso do chá das folhas de Bidens pilosa, ainda não foi avaliado.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

 O decocto de Bidens pilosa é capaz de interferir in vitro nas determinações 

imunológicas do VDRL em diferentes concentrações e tempos de exposição. Assim, é 

necessário que novos estudos sejam realizados, inclusive com testes in vivo, a fim de explicar 

os possíveis mecanismos interferentes não só de Bidens pilosa, mas também de outros 

produtos naturais, em exames imunológicos.  
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APÊNDICE 

  



 
 

APÊNDICE I -  TABELA DE AMOSTRAS NÃO REAGENTES APÓS ADIÇÃO DO 

DECOCTO DE B. pilosa. 

 

Legenda:  N/R: Não reagentes; T0 5: Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 

5mg/dL; T0 10: Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T0 40: 

Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T4 5: Quatro horas após adição 

da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T4 10: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na 

concentração de 10mg/dL; T4 40: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; 

T24 5: Vinte e quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T24 10 Vinte e 

quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T24 40: Vinte e quatro horas após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; 

Fonte: Próprio autor 

RESULTADO INICIAL T0 5 T0 10 T0 40 T4 4 T4 10 T4 40 T24 5 T24 10 T24 40 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 

NÃO REAGENTE N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R N/R 



 
 

APÊNDICE II – TABELA COM AS DILUIÇÕES INICIAIS E APÓS 

ADIÇÃO DO DECOCTO DE Bidens pilosa 

 

Diluição 

inicial 
T0 5 T0 10 T0 40 T4 5 T4 10 T4 40 T24 5 T24 10 T 24 40 

1:64 1:64 1:64 1:64 1:16 1:8 1:8 1:16 1:16 1:32 

1:32 1:32 1:32 1:32 1:32 1:16 1:32 1:8 1:8 1:16 

1:16 1:16 1:16 1:16 1:8 1:8 1:8 1:8 1:8 1:8 

1:8 1:2 1:2 1:8 1:2 1:2 1:2 1:2 1:2 1:2 

1:4 1:2 1:2 1:2 1:1 1:1 1:2 1:1 1:1 1:1 

1:2 1:1 1:1 1:1 1:1 1:1 1:1 1:1 1:1 1:1 

 

Legenda: T0 5: Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T0 10: 

Imediatamente após adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T0 40: Imediatamente após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T4 5: Quatro horas após adição da amostra ao 

decocto na concentração de 5mg/dL; T4 10: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 

10mg/dL; T4 40: Quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 40mg/dL; T24 5: Vinte e 

quatro horas após adição da amostra ao decocto na concentração de 5mg/dL; T24 10 Vinte e quatro horas após 

adição da amostra ao decocto na concentração de 10mg/dL; T24 40: Vinte e quatro horas após adição da amostra 

ao decocto na concentração de 40mg/dL; 

Fonte: Próprio autor 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ANEXO A – TERMO DE FIEL DEPOSITÁRIO 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

ANEXO B – CARTA DE ANUÊNCIA 



 
 

ANEXO C – PARECER CONSUBSTÂNCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 

E PESQUISA 

  



 
 

 

 


